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Resumo: Introdução: O ciclo 

menstrual é um indicador da 

fertilidade e saúde feminina. A 

menstruação faz parte do ciclo 
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reprodutivo da mulher e aconte-

ce todo mês devido a descama-

ção das paredes internas do útero 

quando não ocorre a fecundação. 

Durante esse momento as mulhe-

res necessitam de  produtos bási-

cos para manter uma boa higie-

ne. A falta de acesso a recursos 

de higiene pessoal, infraestrutura 

e até informação sobre a própria 

menstruação são as principais 

características da  pobreza mens-

trual. Objetivo: Identifi car na 

literatura a difi culdade das mu-

lheres de terem acesso aos seus 

direitos menstruais e o impacto 

da pobreza menstrual na saúde 

destas. Metodologia: O presente 

estudo refere-se a uma revisão 

integrativa de literatura, de ca-

ráter descritivo-exploratório, re-

alizado a partir do levantamento 

bibliográfi co nas bases de dados 

científi cas SCIELO, MEDLINE 

e LILACS. Resultados e Discus-

sões: Em suma, foi evidenciado 

pela literatura que a menstruação 

ainda é incubida de paradigmas 

e tabus socioculturais ocasiona-

dos principalmente pela falta de 

informação. Esses dogmas são 

os principais agentes que interfe-

rem no acesso das mulheres  aos 

seus direitos menstruais. A con-

sequência dessa realidade são os 

sintomas da dismenorreia, carac-

terizados por cólicas, enxaquecas 

e dores nas pernas, fatores estes 

que por muitas vezes interferem 

no desempenho escolar e no tra-

balho. Conclusão: O objetivo do 

presente estudo foi alcançado, 

permitindo demonstrar que exis-

tem doenças causadas pela po-

breza menstrual. Na trajetória da 

análise deste estudo, foi possível 

perceber também que a falta de 

conhecimento sobre a menstru-

ação feminina intensifi ca ainda 

mais nos paradigmas e os tabus 

existentes. 
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Palavras Chaves: Precariedade 

Menstrual, Menstruação, Saúde 

da Mulher.

Abstract: Introduction: The 

menstrual cycle is an indicator of 

female fertility and health. Mens-

truation is part of a woman’s re-

productive cycle and happens 

every month due to shedding 

of the inner walls of the uterus 

when fertilization does not occur. 

During this time, women need 

basic products to maintain good 

hygiene. Lack of access to per-

sonal hygiene resources, infras-

tructure and even information 

about menstruation itself are the 

main characteristics of menstrual 

poverty. Objective: To identify 

in the literature the diffi  culty of 

women to have access to their 

menstrual rights and the impact 

of menstrual poverty on their he-

alth. Methodology: The present 

study refers to an integrative li-

terature review, of a descriptive-

-exploratory nature, carried out 

from the bibliographic survey in 

the scientifi c databases SCIELO, 

MEDLINE and LILACS. Re-

sults and Discussions: In short, 

it was evidenced by the literature 

that menstruation is still fraught 

with sociocultural paradigms and 

taboos caused mainly by the lack 

of information. These dogmas 

are the main agents that interfe-

re with women’s access to their 

menstrual rights. The consequen-

ce of this reality are the symptoms 

of dysmenorrhea, characterized 

by cramps, migraines and leg 

pain, factors that often interfere 

with school and work performan-

ce. Conclusion: The objective of 

the present study was achieved, 

allowing to demonstrate that the-

re are diseases caused by mens-

trual poverty. In the trajectory of 

the analysis of this study, it was 

also possible to perceive that the 
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lack of knowledge about fema-

le menstruation intensifi es even 

more in the existing paradigms 

and taboos.

Keywords: Menstrual Preca-

riousness, Menstruation, Wo-

men’s Health.

INTRODUÇÃO

O ciclo menstrual é um 

indicador da fertilidade e saú-

de feminina. A menstruação faz 

parte do ciclo reprodutivo da mu-

lher e acontece todo mês devido 

a descamação das paredes inter-

nas do útero quando não ocorre 

a fecundação. Cerca de metade 

da população feminina mundial 

menstrua uma vez por mês du-

rante quatro a sete dias por um 

período de trinta a quarenta anos 

(PEIXOTO, 2021); (MARQUES 

et al, 2022);  (ASSAD BEATRIZ, 

2021).

Durante esse momento 

as mulheres necessitam de  pro-

dutos básicos para manter uma 

boa higiene no período da mens-

truação. Entretanto, segundo 

uma estimativa do Banco Mun-

dial, 2018, cerca de 500 milhões 

de mulheres no mundo não dis-

põem de instalações adequadas 

para a higiene na fase menstrual.

.A falta de acesso a re-

cursos de higiene pessoal, infra-

estrutura e até informação sobre 

a própria menstruação são as 

principais características da  po-

breza menstrual. Defi ni-se como 

pobreza menstrual a situação de 

precariedade e vulnerabilidade 

econômica e social à qual bilhões 

de mulheres menstruantes ao re-

dor do mundo estão submetidas 

por não terem acesso adequado 

à informação, saneamento bási-

co, banheiros e itens de higiene 

pessoal, incluídos os protetores 

menstruais (BEAUVOIR, 2019). 
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A pobreza menstrual 

pode ocasionar consequências 

para a saúde e bem-estar da mu-

lher como o surgimento de vul-

vovaginites, vaginose bacteriana, 

candidíase, infecção do trato uri-

nário e diversas outras compli-

cações, visto que o agravamento 

de alguns destes quadros podem, 

até mesmo, levar à morte  (PEI-

XOTO, 2021). 

Além dos riscos à saú-

de das mulheres que encaram a 

pobreza menstrual, é de suma 

importância destacar o desgas-

te psicológico atrelado a falta de 

recursos para lidar com o ciclo 

menstrual. Quando não se pode 

atravessar este período com dig-

nidade, menstruar se torna um 

fardo que deve ser carregado 

mensalmente. As incertezas li-

gadas à precariedade menstrual  

como a falta de absorventes e 

de banheiros, o medo de revelar 

estar menstruada, assim como a 

necessidade de investir dinhei-

ro nesses produtos, geram uma 

carga mental pesada e recorrente 

para as mulheres menstruantes 

(ASSAD BEATRIZ, 2021).

A precariedade mens-

trual, além de afetar a saúde física 

e psíquica de inúmeras mulheres, 

ocasiona também a desigual-

dade entre homens e mulheres. 

Por não conseguirem controlar 

a menstruação, meninas deixam 

até de ir à escola, o que evidente-

mente prejudica seu desempenho 

educacional (ROSA et al, 2021).

Portanto, a pobreza 

menstrual é um problema de saú-

de pública e precisa ser abolida. 

A saúde de muitas mulheres está 

em risco devido à carência de ab-

sorventes descartáveis,   falta de 

acesso às condições dignas para 

o manejo do período menstrual, 

a ausência de saneamento básico 

e o valor excessivo cobrado sobre 

os absorventes (ABREU et al, 
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2021).

OBJETIVO

Identifi car na literatura 

a difi culdade das mulheres de 

terem acesso aos seus direitos 

menstruais e o impacto da pobre-

za menstrual na saúde destas.

METODOLOGIA

O presente estudo refe-

re-se a uma revisão integrativa 

de literatura, de caráter descri-

tivo-exploratório, seguindo as 

etapas da metodologia proposta 

por Mendes, 2008. A realização 

do estudo ocorreu entre os meses 

de dezembro de 2021 e janeiro de 

2022, com o intuito de reunir in-

formações de diferentes estudos 

de maneira  sistemática, ordena-

da e abrangente sobre a pobreza 

menstrual e seus impactos na 

saúde da mulher.

A pesquisa para o estudo 

procedeu-se a partir do levanta-

mento bibliográfi co nas bases de 

dados científi cas das bibliotecas 

virtuais: Scientifi c Eletronic On-

line Library (SCIELO), Medical 

Literature Analysis and Retrie-

val System Online (MEDLINE) 

e Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) sob a aplicação dos 

descritores: “Precariedade Mens-

trual”, “Menstruação” e “Saúde 

da Mulher”. Selecionados pelo 

Descritores em Ciências da Saú-

de (DeCS) pela aplicação do ope-

rador booleano AND.

 A partir do levantamen-

to bibliográfi co foram encontra-

dos 240 resultados distribuídos 

entre as bases mencionadas. 

Como inclusão, foram estabele-

cidos critérios de elegibilidade, 

estudos disponíveis de forma 

gratuita, nos idiomas português 

dentro do recorte temporal do 
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ano de 2021 e que respondes-

sem ao objetivo delineado. Como 

critérios de exclusão foram defi -

nidos artigos pagos nos idiomas 

inglês e espanhol e que não res-

ponderam ao objetivo proposto. 

Com essa delimitação emergi-

ram na literatura  7  artigos que 

abordavam discussões sobre os 

objetivos do estudo, portanto fo-

ram selecionados  para compor a 

amostra fi nal.  

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

Os artigos seleciona-

dos para a amostra deste estudo, 

foram organizados na tabela 1, 

compostos em informações re-

ferentes a títulos, autores, ano de 

publicação e objetivos. 

TABELA 1. Informações dos artigos selecionados para o estudo.  

TÍTULO AUTOR /ANO OBJETIVOS 

Pobreza Menstrual: Uma 
questão de Saúde Pública.  

    VIEIRA et al, 2021 Analisar a realidade das 
mulheres brasileiras que 
menstruam, a dificuldade de 
acesso aos seus direitos 
menstruais e o impacto 
gerado na vida destas. 

Pobreza Menstrual e 
Políticas Públicas para 
Mulheres e Meninas 

 
 
 

PEIXOTO, 2021 

Compreender a relação entre 
a desigualdade de gênero e 
pobreza menstrual e a 
necessidade da criação de 
políticas públicas para o 
combate à pobreza 
menstrual 

Políticas Públicas Acerca da 
Pobreza Menstrual e Sua 
Contribuição Para o 
Combate à Desigualdade de 
Gênero.   

 
 
 

  ASSAD BEATRIZ, 2021 

Demonstrar, através de 
método dedutivo e 
qualitativo, como a 
precariedade menstrual está 
estreitamente conectada com 
a desigualdade de gênero e 
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como tais problemas 
poderiam ser solucionados 

Perfil das Famílias 
Brasileiras que Necessitam 
de Doação de Absorventes. 

 
ROSA et al, 2021 

Identificar se há pessoas que 
necessitam de doação de 
absorventes e o seu perfil.  

Há Impactos da 
Menstruação no Cotidiano 
de Vida das Mulheres em 
Idade Fértil? 
 

 
 

 
TOLEDO et al, 2021 

 Investigar os impactos da 
menstruação no cotidiano de 
vida das mulheres em idade 
fértil, identificar os fatores 
ligados à menstruação que 
podem afetar a vida das 
mulheres em idade fértil, 
conhecer as dificuldades 
enfrentadas pelas mulheres 
em situação de 
vulnerabilidade social e 
econômica durante o período 
menstrual e apresentar as 
implicações que podem 
comprometer o 
desenvolvimento pleno da 
mulher no período 
menstrual. 

Os Impactos da Pobreza 
Menstrual na Saúde da 
Mulher 

AMORIM et al, 
2021 

Compreender os impactos 
negativos causados pela 
pobreza menstrual na saúde 
da mulher.  

A Pobreza Menstrual no 
Sistema Prisional Brasileiro 

ABREU et al,  
2021 

Identificar as dificuldades 
enfrentadas pela mulher no 
sistema prisional durante o 
período menstrual.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

Com base na análise fei-

ta nos estudos, a menstruação re-

presenta um momento marcante 

na vida da mulher, caracterizada 

pelo fl uxo sanguíneo decorrente 

da descamação das paredes in-

ternas do útero quando não há fe-

cundação (AMORIM et al, 2021). 

Em suma, foi eviden-

ciado pela literatura que a mens-
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truação ainda é incubida de pa-

radigmas e tabus socioculturais 

ocasionados principalmente pela 

falta de informação. Esses dog-

mas são os principais agentes que 

interferem no acesso das mulhe-

res  aos seus direitos menstruais  

(ASSAD BEATRIZ, 2021).

A higiene menstrual é 

um direito humano reconhecido 

pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) desde 2014, mas 

está longe de ser uma realidade. 

No  Brasil milhares de mulhe-

res não têm infraestrutura nem 

suporte básico para cuidados 

menstruais, a consequência des-

sa realidade são os sintomas da 

dismenorreia, caracterizados por 

cólicas, enxaquecas e dores nas 

pernas, fatores estes que por mui-

tas vezes interferem no desempe-

nho escolar e no trabalho  (TO-

LEDO et al, 2021) e (AMORIM 

et al, 2021).

É notório que a pobreza 

menstrual acarreta imensas com-

plicações na saúde e no bem-es-

tar feminino. A ejeção do fl uido 

menstrual tornou-se uma abjeção 

na qual está estreitamente co-

nectada com a desigualdade de 

gênero, tal realidade é  um mal 

que assola todos os continentes, 

estando presente em países de-

senvolvidos, em desenvolvimen-

to e subdesenvolvidos (ASSAD 

BEATRIZ, 2021).

Durante o período de 

menstruação a higiene feminina 

precisa ser intensifi cada,  o órgão 

genital feminino possui uma mi-

crobiota em constante equilíbrio 

e, assim, demanda uma higiene 

correta para a prevenção de in-

fecções. Nesse momento a mu-

lher precisa, por exemplo, trocar 

de absorvente descartável – caso 

seja este o método utilizado – al-

gumas vezes ao dia para conter 

o fl uxo e evitar doenças (ASSAD 

BEATRIZ, 2021). 
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Apesar dessas necessi-

dades ainda é alto o número de 

meninas que não possuem condi-

ções dignas de manter sua higie-

ne íntima, tamanha precariedade 

impede as mulheres menstruadas 

de passarem por seus períodos de 

menstruação de maneira digna.  

(ASSAD BEATRIZ, 2021). 

CONCLUSÃO

O percurso desta pes-

quisa teve como objetivo identi-

fi car na literatura as difi culdades 

das mulheres de terem acesso 

aos seus direitos menstruais e o 

impacto da pobreza menstrual na 

sua saúde. Priorizou-se esse cam-

po de investigação, pelo fato de 

existirem difi culdades e lacunas 

no conhecimento sobre as doen-

ças e a carência do uso de absor-

ventes durante a menstruação.

O objetivo do presente 

estudo foi alcançado, permitindo 

demonstrar que existem doenças 

causadas pela pobreza menstrual. 

Na trajetória da análise deste es-

tudo, foi possível perceber tam-

bém que a falta de conhecimento 

sobre a menstruação feminina 

intensifi ca ainda mais nos para-

digmas e os tabus existentes. 

A presente revisão in-

tegrativa também evidenciou, 

por meio da literatura científi ca, 

a importância da incorporação 

de políticas públicas. Portanto, 

sugere-se que tais problemas po-

deriam ser solucionados ou, ao 

menos, atenuados, com ações do 

poder público e das políticas de 

saúde.

O poder público pode 

desenvolver políticas de inclusão 

desde o acesso à informação, a 

distribuição gratuita de proteto-

res menstruais, e o acesso a con-

dições adequadas de água, sane-

amento e higiene, garantindo a 

dignidade menstrual e possibili-
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tando bem-estar, confi ança e au-

toconhecimento durante o ciclo 

menstrual.
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